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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi avaliar a viabilidade técnica do cultivo de 

milho safrinha, consorciado com pinhão manso (Jatropha curcas L.), visando à maximização 

do uso do solo e ampliando à produção de alimentos e matéria prima para o biodiesel, 

testando mais uma alternativa à agricultura, em especial para agricultores familiares. O 

experimento foi conduzido na Fazenda Paraíso. O pinhão manso foi implantado em novembro 

de 2006 no espaçamento de 3x2m. Entre as linhas de pinhão manso foram implantadas três 

linhas de milho em janeiro de 2009, no espaçamento de 0,9m entre linhas com cinco plantas 

por metro linear. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados em esquema 

fatorial 3x2, sendo três cultivares (Sol da Manhã, BRS 1010, BRS 2020) e dois sistemas de 

cultivo (solteiro e consórcio), com quatro repetições. A altura de plantas e altura de inserção 

da espiga, não foram afetadas pelo sistema de cultivo. O diâmetro de colmo, massa seca total, 

diâmetro de espiga, comprimento de espiga, diâmetro de sabugo, número de fileira de grãos, 

número de grãos/fileira, peso de 100 grãos e produção de grãos foram maiores no sistema de 

cultivo solteiro. As cultivares BRS 2020 (2939 kg ha-1) e BRS 1010 (1644 kg ha-1

 

) 

apresentaram maior produção de grãos nos sistemas solteiros e consorciados, 

respectivamente. Os resultados obtidos neste experimento permitem concluir que: o sistema 

de consórcio de milho com pinhão manso reduziu a produção de milho; são necessários 

estudos com espaçamentos maiores do pinhão manso, quando o objetivo for consorciar com 

outras culturas; a cultivar BRS 1010 adaptou-se melhor ao cultivo consorciado com pinhão 

manso; a cultivar BRS 2020 apresentou maior tolerância ao déficit hídrico que a Sol da 

Manhã e BRS 1010.  

PALAVRAS CHAVE: Agricultura familiar; Biodiesel; Biversificar; Jatropha curcas L.; Zea 

mays L. 


